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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

Sa» Simón y San Judas Ivdeo, após-

toles. 

L O S B A N C O S P O P U L A R E S . 

Mucho d i s c a t e n a c b a a l m e n l e 
los economisbaá de A l e m a n i a , 
I t a l i a y F r a n c i a sobre la o rgan i -
zación, u t i l i dad y p o r v e n i r de los 
Bancos po[)ulare3, y como la í n -
dole de a i i sá t ro per iódico se pres-
t a á es te y o t ro í a sun tos de in te -
rés i n m e d i a t o p a r a el país , dire-
mos c u a t r o p a l a b r a s sobre es tas 
inst i tucioi iea t a n beneficiosas . 

E l o r i g e n de los Bancos p o -
p u l a r e s , no es de n u e s t r u época, 
Los Bancos popu la r e s florecieron 
y a d u r a n t e loi siglos xv i y XYU en 
I t a l i a , E s p a ñ a y P o r t u g a l . E n u n 
i m p o r t a n t e t r a b a j o q u e tenemos 
á la v i s t a , sobre es ta mater i : i , pu-
b l icado por El £conomista, se 
c i ta el Banoo de N'tipolee i¿ue f u é 
f u n d a d o por Gar ios V en e l año 
de 1539. 

R e a l m e n t e q u i e n h a dado u n 
g r a n impulso en los t i empos mo 
¿ e r a o s á es ta clase de i n s t i t uc io -
nes h a sido Aleman ia , g rac ias al 
i n f a t i g a b l e apos to lado d e ! i l u s t r e 
Scbu lze -Dol i t z ích , A u s t r i a é I t a -
l ia h a n seguido e l mov imien to , y 
hoy d í a ex i s t en en el p r i m e r o de 
estos países uuos 1,139 B a n -
cos popul i i res y iinoí 270 e n I t a -
l i a . F r a n c i a no ha secundado este 
m o v i m i e n t o t a l vez á causa de 
8U legis lación, i n c o m p a t i b l e con 
el p r inc ip io de la m u t u a l i d a d . 

E n E - p a ñ a , t r i s t e es deci r lo , 
n a d a se ha hecho, seguimos a f e -
r r ados a l r u t i n a r i s m o , y no sabe-
mos sal ir de los Montes de P i e -
d a d , m u y i i tüps, sin d u d a a l g u n a , 
p a r a las clases neces i tadas , sobre 
todo en épocas de crisis y de m i -
ser ia , 69 dec i r , p a r a el consunio, 
pe ro en abso lu to ineficaces pura 
e l c réd i to q u e b i en pud i e r a l l a -
marse p r o d u c t o r ó r e p r o d u c t i v o . 

La m a g n i t u d del pensamient i ) 
d e Schu lze -De l i t z sch q u e d a d e -
m o s t r a d a de-?de e l momento en 
q u e según los da tos que sumiais-
t r a M r . F o u r n i e r de F l a i x , que 
t a m b i é n t e n e m o s á la v i s t a , el 
n ú m e r o de Bancos popu la r e s q u e 
f u n c i o n a n en A l e m a n i a es de 
1 .900 , con más de 500.000 socie-
t a r i o s , más de 300 ,000 .000 de ca-
p i t a l y uu g i ro de 5 ,000 ,000 .000 
de marcos . 

P o s t e r i o r m e n t e , ha hecho su 
apa r i c ión en e l m u n d o económico 
a l e m á n , u n nuevo após to l del cré-
d i t o popular , Ms. R a f f e i s e n , que 
puede cons idera r se á l a vez como 
compe t ido r y c o n t i n u a d o r de 
Schulz -Dül i t zsch . P r i n c i p a l m e n t e 
en todo el va l le de l R h í n , m o n -
s ieur Ra f f e i s en h a provocado u n a 
v e r d a d e r a r enovac ión : 300 ban-
cos le h a n r e m i t i d o sus cuen ta s 
cor r ien tes , y sus depó:(it08 a^cif^n-
d e n ya á m i s de 100 ,000 .000 . U n 
p e r s o n a j e h ú n g a r o , q u e h a v i s i -
t a d o r e c i e n t e m e n t e aque l pa í s , 
esc r ibe á propósi to de los Bancos 
Ra f f e i s en : "He visto un m u n d o 
nuevo : ¡ei m u n d o de la f r a t e r -
n idad! II 

La m u t u a l i d a d y la so l i da r idad 
aou los do í p r inc ip ios comunes á 
ambos s is temas, pe ro se d i f e r e u -
c i an s in e m b a r g o n o t a b l e m e n t e . 

pues ios bancos S c h u l z e se consti-
t u y e n por medio de oap i ' a l e s q u e 
los socios e n t r e g f t n , q u e d a n d o 
p rop ie t a r ios de e l los y r e p a r t i é n 
dose los beneficios, menos u n 20 
por 100 q u e se a g r e g a a l c a p i t a l 
social . D e n t r o de es te s i s t ema , 
los socios p u e d e n p r e s t a r 6 ped i r 
p res t ado a l banco; los p r é s t amos 
son g e n e r a l m e n t e á cor to plazo y 
los servicios son todos r e m u n e r a -
dos,^ 

P o r es ta r a z ó n . los bancos 
Schulze son, no sólo un in s t ru -
men to de c réd i to y de a y u d a m ú -
t u a , sino un medio de h i c r a r y do 
sacar del a h o r r o u n exce l en t e 
p a r t i d o . Los bancos Raffei-^en son 
u n a cosa m u y d i s t i n t a Kl f u n d a -
dor , q u e es según no t i c i a s a u t o r i -
zadas , u n filántropo c r i s t i ano , 
proscr ibe el luc ro y ha que r ido 
da r á su ob ra U c a r i d a d por f u n -
d a m e n t o y la as i s tenc ia m u t u a 
por fin. 

Sea como q u i e r a , las operacio-
nes que r ea l i zan estos bancos fi-
l an t róp icos coii-<isten e n p r é s t a -
mos Á. largo plazo, al revés de los 
del o t r o s i s tema, p r é s t amos que 
se h a c e n sobre h ipo tecas , p r e n d a s 
ó fianzas; p a g a n n a t u r a l m e n t e 
i n t e r é s , p e r o no se r e p a r t e n divi-
dead'>3, pues todos los beneüc ios 
vati á eng rosa r el c a p i t a l c o m ú n . 

M u y de l a m e n t a r es q u e en Es-
paña , donde es tas ins t i tuc iones 
p r o p o r c i o n a r í a n inmensos benef i 
cios, no se i n t e n t e nada p a r a e s -
tab lecer las , y nosotros c reemos 
hace r u n a buena ob ra l l a m a n d o 
la a tención sobre su u t i l i d a d ver-
d a d e r a m e n t e i n c u e s t i o n a b l e . 

Se instruye el correspondiente expa 
diente sobre esta irregularidad, > 

Es tamos conformes . P e r o >¡1 e s -
p e d i e n t e por luminoso q a e sea, no 
l e v a n t a r á las ocho c ien tos pinos 
q u e se dice h a n sido d e r r i b a d o s . 

Si los mon te s de l E s t a d o pndie-
roQ h a b l a r , de seguro que d i r í a n : 

— A e s t e paso la v i d a es u n s o -
p lo . 

Vo lv i endo á ocuparnos de la 
cuest ión de los Es tados U n i d o s , 
leemos en La Iberia, ó r g a n o s u -
p remo de l p a r t i d o d o m i n a n t e , lo 
s ig i i i ea te : 

«En el salón de confereocias ha habi-
do hoy más animación que otros días, 
merced á laa noticias de emoción que 
han llevado los coinhionistas del nuevo 
partido, 

S« ha hablado de crisis, atribuyéndola 
i desacuerdos entre los Sres, Moret y 
Balaguer con m aivo de la negociación 
eoo los Estados Unidos. 

Por desgracia para los aGcioaados al 
género, no hay una palabra que sea 
exaota en el relato que ha publicado El 
Liberal de esta mañana, y en coasecnen -
cia oae por su base todo lo que de él so 
quiera hacerderivir. Así lo declaramos en 
nuestra sección de Impresiones politifíos 
de este mismo número, y así lo confirma 
de la manera más evidente y terminante 
nuestras noticias de última hora. 

Ni el Sr. Moret ha hecho maoifesta-
ción alguna da las que El Liberal atri -
buye, ni ha fracasado la nagociaoióa con 
los Estados Unidos, ni está ea camino 
de fracasar, ni el Sr. Balaguer enti on 
oposioiÓQ ai criterio del ministro de Es 
tado, ai lo que ha servido esta maSana 
í sus lectores el diario de la calle de la 
Almudena es otra cosa que una fábula 
la más absurda,} 

Todo esto nos pa rece m u y b i e n . 
¿Pero es tá ó no e^itá a r r e g U d a l a 
cuest ión satisfactoriamente, cumo 
decía a y e r El Imparaialf 

Esto es io que i n t e r e s a . Lo d e -
más, es h a b l a r por h a b l a r . 

Ocupándose un colega de l a s r e -
f o r m a s mi l i t a r e s in ic iadas por el 
señor Minis t ro de la G u e r r a , hace 
las s igu ien tes couslderacioues que 
nos pa recen m u y f u n d a d a s : 

«Nuestro colega El Litparcial escribe 
hoy un anículo presentando eoiuo pana-
cea universal pura curar loa males todos 
del ejército espa&ol el planteamientrO del 
Bervicio general y obligatorio—por que 
así —en lu masa de soldados habrá per-
sonas ilustradas y no será posible que 
los tornea como instrnuientos de sedíeio -
Des y motines 

Es un error pretender que se matarán 
los pronunciamientos tuilitare,^, porque 
en más ó ménos grado desaparezca la ig-
norancia del soldado, ¿Sou, por ventura, 
ignorante» todos los jetes y oficiales que 
le sublevan"? For ventura, los estudiantes 
que tienen fama de gente ilustrada, no 
arman ellos por sí motines, sin naciisidad 
de ser soldados? ¿Qué sucedería ai estu 
vieran organizados en regimientos y oun-
dierau en ellos los hábitos de indisciplina 
en que el espíritu revolucionario los tiene 
sumí dos'? 

Ko se resuelve la cuestión haciendo 
que los soldados sean sabios y poderosos 
Lo que se necesita es educar ai ejército 
todo sin distinción de clases, en el e i -
tricto cumplimiouto de sui deberes mi-
litares, de sus promesas y júrame atoa de 
honor y da los preceptos de la ordenan-
za, Mientras el militar no tenga la con-
ciencia y el propósito formados de que 
debe ser un caballero, no será buen ciu-
dadano. 

Precisamente la gente más ilustrada, 
pero sin sentimieatos de honor y de or-
den, es la más peligrosa ea e! ejército.> 

H a b l a a d o e l o t ro d ia un amigo 
n u e s t r o sobre es te p a r t i c u l a r , nos 
expuso u n a t eo r í a que no t e ñ e 
mus i n c o n v e n i e n t e e n p u b l i c a r 
por el c a r á c t e r r ad ica l í s imo que 
t i e n e . 

P a r a cor reg i r los males que pe-
san sobre el e j é rc i to , nos d i jo , el 
r e m e d i o más eficoz, es a u t o r i z a r 
a l soldado ó a l oficial á qu ien t r a -
t e de subord iná r se l e p a r » h a c e r 
uii p ronunc ia miento , p a r a q u e 
pegue un t i r o a l que ie p r o p o n g a 
f a l t a r á los d ' ibs res de la o rde-
n a n z a ; »i es so ldado d a r l e a d e m á s 
la l icencia a b s o l u t a y c u a r e n t a 
m i l reales de g r a t i f i c a c i ó n ; y si es 
oficial el ascenso i n m e d i a t o . 

Si e s te r e m e d i o tío pudiese ser-
v i r pa ra sac iar odios personales , 
de seguro que ser ía el ún i co . 

biénemos, desde luego, .señ-ilado á 
d i c h a comisión a l g u n o d e los abu-
sos que h a y q u e co r r eg i r en la 
t r i b u n a de l a p r e n s a , y que veni-
mos obse rvando en u n a l a r g a y 
h a b i t u a l as i s tencia á dichr. t r i b u -
na , si como esperábamos hubiése-
mos sido i n v i t a d o s á d i cha r e u -
nión. 

P e r o la t a l i nv i t a c ión no h a l le-
gado á nues t r a s manos , no sabe-
mos por q u é causa . 

Como todo lo q u e ñfec ta á nues-
t r o s in te reses comercia les es de 
g r a n i m p o r t a n c i a pa ra e l pa í s , 
nos ap resu ramos á r ep roduc i r la 
ú l t i m a ho ra que anoche publ icó 
L'i Byoca sobre la cues t ión pen-
d i e n t e con los Estados Unido*. 

Dice así: 

« La Epoca no se había equivocado al 
suponer que la negociación coa los ins-
tados Unidos había de ofrecer dificulta-
des 

IJOS importantes y complejos intereses 
á que afecta, y el hecho inusitado de ha-
ber el Gobierno de los BstadosUnidos res-
tablecido los derechos difereucinlos de 10 
por lt)0 sin previo aviso al Gobierno ea 
pañol, haolau bastante difícil toda solu-
ción, que se complicaba además con la 
legislación do los b]stados Unidos, que 
limita de uoa manera muy pracisa las 
facultades del presidente 

Pero segiín nuestras noticias, se ha 
encontrado al fio una fórmula ooocilia-

I toria, siquiera sea temporal. El presiden-
fce Cleveland revocará, ó por mejor decir, 
declarará anulada la proclama que dió en 
el día 14; de modo que los cargamentos 
quo vayan deido Cuba y Puerto Rico á 
los Estados Unidos bajo bandera española 
ae verán libres del recargo de 10 por 
100, y seguirán pagando oomo hasta 
ahora. 

En cambio, el pabellón americano, 
cualquiera que sea la naturaleza de las 
mercancías que conduzca, será recibido 
por la 3 » columna del arancel. 

Rste arreglo durará hasta 1." de Ene-
ro próximo, y entretanto se negociarán 
en Madrid las bases de un nuevo conve 
aio, en el cual no sólo se resuelvan do-
finitivamente estas cuestiones, sino que 
también se eátableíOao ventajas á favor 
de los principales artículos-de exporta-
ción de Uuba » 

Esto nos r e c u e r d a a q u e l l a fá-
bu la de Sa inaniego , en que sa lee 
lo a iga i en t e : 

«Al fin cayó, y viéndose de suerte 
que apenas levantarse ya podía, 
llamaba con colérica porfía 
una, dua y tres veces á la muerte » 

P o r q u e t a l como queda a r r e g l a 
do el asunto , uo pasa de ser u n a 
r e m o n t a de tacones y suelas que 
lio sa lvan al comercio e spaño l de 
u n a muerte m e r c a n t i l en u n p l a -
zo más ó meuos l a rgo . 

sames q u e es la vez p r i m e r a q u e 
tenemos conocimiento de t a l e d i -
ficio, Sabíamos sí de u n t e m p l o 
consagrado á Coufucio , que ex i s t e 
cerca de aque l pa lac io , p e r o no 
de u n a ca t ed ra l . 

¡Qné modo de a b a s a r del v e r -
dade ro valor de las p a l a b r a s ! O 
de o t r o modo, ¡qué m a n e r a de no 
sabe r t r a d u c i r el chino! 

P o r q n e eso de l l amar c a t e d r a l 
al t e m p l o á que nos re fe r imos , es 
como i l a m a r p a g o d a á la c a t e d r a l 
de Sev i l l a ó de o t r a ' c i u d a d cfltó-
l ica . 

TE. \TROS. 

TEATRO RRI^I . ,—De gran aoonteei-
miento pudiéramos calificar la audición 
del GuiUerino Tell, de anoeho Se sabía 
que Gayarre iba i escuchar á Tamagno; 
asi 68, que con la esperanza de que éste 
haria lucir todas sus facultades, no había 
uaa sol» localidad desocupada. No trata-
remos de describir el eatuoiasrao, loe 
bravos y palmas que resonaron en el 
régio coliseo, porque cuantas frases em-
pleáramos resultariao pálidas. Tampoco 
diremos que el Guillermo salió de uo 
modo magistral, pues cuantos conocen al 
iasigoe tenor, saben oómo canta; i6!o si 
ooasignaremos que todos á porfía se es-
fonaron por dejar un grato recuerdo en 
el ánimo de cuantos asistieron á la re -
presentación, y lo consiguieroo. 

Fueron llamados multitud de veces i 
la escena, Tamagno, Uetan, Batistini y 
la señorita Pérez. 
^Gayarre , en uno de los entreactos 
pasó al cuarto de Tamagno á felicitarle. 

Leenios en u n colega: 
<Un vecino de Luéjar (Valeneia) ha 

denunciado al Gobernador de la provin-
cia, el hecho de haberse subastada la 
tala de 1.400 pinos de los montes qus 
el Estado po.see en aquel término, y el 
contratista ha cortado 800 más. 

Leemos en El Dio.-. 

{Galantemente invitados por el señor 
marqués de Barz anallana, presidente de 
la comisiÓQ de gobierno interior de la 
aha Cámara, se han reunido esta tarde 
en el Senado varios de los habituales 
conourrectes á la tribuna de la prensa. 

El exprssidente de la alta Cámara ex-
puso á diohos aeñorus las reformas que 
la comisión que preside se propone eje-
cutar, tanto en la referida tribuna como 
en el saloDoillo de descanso, encamina-
das ¿ hacer menos penosa la tarea de 
los periodistas, mereciendo los plácemes 
de todos los congregados.» 

Aplaud imos s i n c e r a m e n t e al se-
ñor marqués de B a r z a n a l l a n a y á 
la comisión de gobierno i n t e r i o r 
del S e u a d o , el i i - te rés q u e m a n i -
fiestan en p ró de la p r e n s a y hu -

ESFASOL,—Los amantes de Teruel, 
por el eminente actor D. Antonio Vioo. 
No fué necesario más que este anun-
cio para que acudiera un numeroso púbh-
eoá escuchar la notable interpretación 
del papel de Marsilla de la inmortal obra 
de Hartzenbusch, la cual fué esmeradí-
sima, tanto por parte del citado actor 
cuanto por la Sra, Contreras, quienes en 
uuión do los demás que en la obra toma-
ron parte, fueron calurosamente aplau-
didos. 

Con v e r d a d e r o asombro leemos 
lo s i gu i en t e en u n per iódico q u e 
b lasona de rel igioso: 

<E1 Shen-Pao, periódico chino el más 
influyente que se publica en Shanghai, 
refiere que la emperatrii regenta ba da-
do orden al Tsong Li Yamen para nego-
ciar la compra de la catedral de Pekíu y 
ofrecer la suma de 450.000 tael, ó bien 
aproximadamente 3,150,000 peieias 

La catedral no seria demolida y que-
daría para el servicio público. 

Es sabido que la catedral de Pekín se 
halla situada en las inmediaciones del 
palacio imperial de San-Hai, y que des-
de lo alto de sus torres se puede, con 
gran disgusto de los chinos, ver lo que 
pasa en el recinto sagrado del palacio 
imperial,» 

¡La c a t e d r a l de P e k í u ! ¡Con íe -

ESLAVA.—Esta empresa no descansa 
un momento á fin de proporcionar nove-
dades al público, mostrándole de esa ma-
nera su agradecimiento. 

Entre otras obras nuevas con que 
cuenta, están en estudio, y se estrenarán 
en breve. Los fantiches, El salto mor-
tal. Muerto el perro... y Pobre chica... 

Para laa funciones de tarde BC dispo-
nen la popular opereta La Mascota, el 
melodrama titulado El lego de San 
írancitco y la zarzuela de gran espec-
táculo Los sobrinos del capitán Qrant, 
para la cual están pistando los Sres. Bu-
ssato y Bonardi dieí decoraciones nue-
vas. 

ClKCO DK PRICE.—Esta noche debut 
de Mr. Senia, notable prestidigitador qua 
hará desaparecer una seporita á la vista 
del público. 

I "I Ayuntamiento de Madrid



O e u i r o s O ñ o i c i l e i ^ . 

La Gaceta de hoy coatieae las dispO' 
si (ñones siguieDtes: 

Estado —Convenio relativo al ejeroi-
aio de la pesoa en el Bidasoa, firmado eo 
Bayosa el 18 de febrero de 1866. 

(Jo&er«acítírt. —Roal deoreto oreando 
en este miniiiterio una díreceióa general 
que se denomiuará da Seguridad. 

—Otro nombrando director general de 
Seguridad á I ) A D Í O D Í O Oabau y Ramí-
rez de Arellano, mariaoal decampo. 

Gracia y Justicia. • llesumen de iaa 
reaoluciones dictada.? en el persona! de 
TÍeoseeretario^i de las Audiencias de lo 
criminal. 

LA T v m m . 

Precedido de uo notable preámbulo 
publica la QaceVi de hoy el real deoreto 
creando la, üirscoión de Seguridad, pu 
diendo coní<iderarse como fundamento 
principal de la reforma el siguieute pá* 
rrafo de dicto preámbulo que no publi-
oaiuos íntegro por falta absoluta de es -
pació: 

«La organizacióu del ouerpo de Se^u -
ridad de Madrid participa para sua efec-
t08 ioteriorea de los severos principios 
militares^ para aus relaoioDes exteriores 
del uarácter que imprime el derecho co-
mÚQ. Su contacto no priva al ciudadano 
de las garantías de laa leyes ordinarias, 
que jaojás deben mermarse sino eo mo 
mentos de supremo peligro, lístendida 
esta orgauizaciÓD á todo el reino, las au 
toridades civiles ae hallarán apoyadas por 
fuerzas con di.'icipliua, y oomo hoy, á sus 
órdenes > 

La parte di.'ipositiva de dicho real de 
crotro ea la siguieute: 

Artioulo 1.0 Se crea en el ministerio 
de la Gobernación uua dirección geueral 
que se denomiuará d» Seguridad. 

Cotrcspocda s este centro entender en 
]a orgauización y ejecución de los aervi-
cioa que comprende la polioia gubernati-
va, para cuya efeuto se considerará ésta 
dividida en dos secciones; da Vígilanoia 
y Seguridad, 

Art. 2.0 El dirootor general de Se-
guridad, en represeotación y como dele-
gado del ministro de la Gobernación, 
ejercerá las facultades que corresponden 
por la legislación administrativa y por el 
reglamento mismo, y además las siguien-
tes; 

1." ^atenderse directamente en to-
dos los asuntos relatimos á la seguridad 
pública y vigilancia con las aatoridades 
del orden civil, judicial y militar con los 
represeatantea de Espaúa on el extraa 
jero. 

2.* Kombramieuto 6 propuesta, se-
gún los caaoK, del personal de Seguridad 
y \'̂ >gilaucia, COD sujeción á loa respecti-
vos reglanientoij. 

3.a Imponer la» correcciones regla-
mentarias eo que incurra el personal por 
faltas gravea en el aervioio, 

4.* Inspecciouar asiduamente, por 
ai ó por medio de los inapectores gene-
rales, los servicios del ramo en las pro 
vincias, adoptando y proponiendo á la 
superioridad las diaposioiones necesaria -
para ia debid a regularidad de los mismos. 

5.' Determinar los modelos para los 
registros, libros y padrones iudispensa-
blea al servicio, y ordenar su distribu-
ción 

6." Establecer y man tener las rela-
cione» ofioiule-i entre las oficinas j em-
pleados del ramo y los de la polioia mu-
nicipal ó iospecaionea administrativas de 
los ferrocarriles para que mútuameute se 
auxilien en el desempeao de sus respec-
tivos servicios 

7." Aut íHzar coo su firma todas las 
reales órdenes comunicadas que se expi-
dan por el uiiuiaterio correspondientes á 
resoluciones de tramitación y traslados 
de la.'í definHivas eu asuntos del ramo. 

Art. 3." Los gobernadores de las 
provincias y delegados del gobierno eu 
loa mismiis, tendrán á su cargo la policía 
de seguridad y vigilancia eu sus respec-
tivos territorios. 

Art. 4.® Para el aervicio de segur! 
dad se hará exteubivu á las provincias 
la actual organización del uuerpo do se-
guridad de Madrid. 

Art. 5." Los jefos y oficialca del 
cuerpo de seguridad di.^fruturán DI auel 
do que les corresponda eu el ejército ó 
institutos militares de que proceian, con 
la gratificación que BC determine, 

Art, 6 ' Todos los empleados de la 
dilección de proviucias scráu nombrados 
libremente, con arreglo á lo dispuest') 
el urt. 73 d" Ir . . ao Julio de 
1877, por iil ministro du la Gobcruación 
cutre los aspirantes que rouuan algunas 
de las condiuioui'S siguientes: 

]." Fuücionarius activos ó cesantes 

de la carrera de administración civil qac 
hayan desempeñado deatinoa depeadiea-
tes del ministerio de la Gobrnación du-
rante seis afios por lo ménos. 

2 ^ Funcionarios del orden judicial 
de todas clases y categorías que hayan 
deseDipeüado cargos eu la judicatura ó 
en el ministerio fiscal, 

3.a Jejea y oficiales del ejifrciU) 6 de 
la guardia civil, sin noti desfavorable en 
su hoja de servicios. 

4.^ Licenciados en derecho ó eu ad-
miniatración con cuatro aüoa de servicio 
en los ramos dependientos del mÍDÍsterio 
áe la Gobernación. 

5.^ Alcaldes que lo hayan sido en 
propiedad más de dus aOos en poblacio-
nes mayores de 10.000 almas. 

6.a Empleados activos ó cesantes oon 
más de cuatro años de servimos «n el 
ramo de orden público. 

7.^ Guardias ó ageutes de orden pú-
blioo que se hayan distinguido prestando 
aervicioa muy especiales. 

Art. 7 o La plantilla de la dirección 
general para el servicio central se com-
pondrá del personal aiguiente: 

ü n jefe superior de adminis-
tración oivil, director gene -
ral de Seguridad 

Un jefe de administración de 
primera clase, subdirector 
general do Seguridad 

Dos id. íd-i inspectores gene-
rales de Seguridad 

Otro id. dft apgunda, inspector 
jefe de id 

Un jefe de negociado de pri 
mera clase, delegado de pri-
mera id 

Otro id. id. de aeguoda, ídem, 
iii. de aeguuda 

Otro id. de lerccra, iJ. de ter 

Fsgdtss. 

12,500 

10.000 

20.000 

8.750 

6.000 

5,000 

4.U00 
Dos oficiales primeros de a l -

minietración uivil, iuspecto-
res de primera 7.000 

Uno id. segundo de id., ins-
pector de aeguoda 3.0U0 

Uno id tercero, id. id. de tor 
cera 2.500 

Un oficial cuarto, iu^pcctor de 
cuarta 2.01)0 

LTn id. quinto, ÍJ, de quiuta. . 1 • 500 
Seis auxiliares ó aspirantes., 7.5U0 
üonsigoación para agentes de 

Vigilancia con destino at 
acrvicio de ordenanzas da la 
dirección 6.000 

TOI'AL 95.750 

La agencia Fubra nos trasmite loa ai-
gnientes despachos: 

tPiiris 26. —Segátt despachos de Mu-
nich de hoy, se tiene todavía esperanzas 
de que se salvará D, Jaime, hijo d« don 
Oarloa, da la grave enfermedad que pa-
dece. 

J'aris 26.—Bl conde de Audigne ha 
recibido el siguiente despacho de >Iunich 
aobre el estado de D. Jaime: 

«La miama cruel iocertidumbre. Es -
peramoa una crisis favorable, K1 Papaba 
enviado su bendición. Unid vuestras pie 
glariaa á las suyas.» 

Firma el conde do Cbardonnet. 
Hasta laa primeras hora.i de la maña-

na no se han recibido noticias nuevas res-
pecto de la enfermedad de D. Jaime. 

A r t . 8 ' L o a BI-TTÍOÍOS c o n t i n u a r á n 
prescándoae en las provincias cuino ha^ta 
el preaeute, sin perjuicio de quo la direc-
ción iutroduzca en ellos laa modificacio 
nea convenientes para su mejor desem 
peño. 

Art. 9." En lo que resta del actual 
ejercicio y en tanto que la plantilla de la 
dirección no conste eu el presupuesto ge 
neral del Estado, e.ita obligación será 
aatisfccha oon cargo á la partida qua en 
la acceión 6 capítulo 6.'', artículo 2.® 
del presupuesto vigente, figura cun la 
denominación de «Aumento eveutual de 
obligaciones que los servicioas extraordi-
narios de vigüanaia exijan > 

Art 10. Los ministerios déla Gue-
rra y Gobernación, de común acuerdo, 
determinarán la pacte que deberá aban-
donar cada uno de dichoa centros á los 
jefes y oficiales cuyos servicios se utilicen 
en cualquiera de los ramos da Seguridad 
y Vigilancia, 

Art. I I . Los reglamentos orgánicos 
de los cuerpua de Seguridad y Vigilaucia, 
como igualmente los que tengan por ob-
jeto ordenar los servicios del ramo, se 
aprobarán por real decreto, previo infor-
me del Consejo de Estado. 

Dadocn Tulacio á 20düOotubrc 1886, 
—.María Cristina. —líl ministro de la Go-
bernación, Femando de León y Cantillo.» 

N O T I C I A S Güí í l i lRALlf iS. 

La Fé La recibido los siguientes tole-
gramas refurei\tes á la euí'ormudad de 
D. Jáime de Rjrbóu: 

<Munich 26 (9,5 mañaua), —Estado 
de augusto enfermo, no dBsesi)erado. 
RoJóaulc principalus uicdicos y todos los 
príncipes de la familia. Sc&urus agrade-
cen rogativas.—Lasuen. 

Mitnich 26 (9,20 mañana).—Célebre 
doctor Zisusüu acaba du vi.situr ul |)riu-
cipe, y declara que su situacióu ito es 
desesperada. Comparte cata opiuióu el 
príuc pe Carlos FelBrico, luuy versado 
e" .b üieJica.—Melgar.t 

El Siglo Ful uro publicó anoche este 
telegrama: 

tMmích 26 (á las 12 y 45).—Ligo 
ra mejoría El estado del piíiicij>c nos 
da pcqueüa esperanza.—Dr. ( oma.t 

En la linea ferrea da Zaragoza ha 
ocurrido UD sensible accidente. 

El tren correo núm 14, qne había sa-
lido de Madrid para la capital de Ara 
gón, úhocó en la estación d» Bailes eon 
un tren de mercancías, el núiu. 203, que 
llegaba en direocióo opuesta. 

La cirounstanoia de haberse verifi 
cado el choque cuando la marcha de loa 
trenes ora ya muy lenta ó estaba dete-
nido uno de ellos, evitó desgracias terri-
bles. 

Pero no ha dejado de haber alguoas, | 
según los telegramas recibido.s ayer 

Cinoo viajeros resultaron contusos, y 
seis coches del tren correo quedaron 
inutilizados, según deciaracióu faculta-
tiva. 

hll curruo sdfrió una deteucióu de más 
da tres hora^. Husia después de las d is 
du la madrugad» no pudo cootinuar su 
marcha á Zxragoza. 

Los contusos, ó m ís bien heridos, 
pue4 de.'pachos de ayer mañana lo« cali-
fican así, reoibieron al punto la asist"ti-
cia oeucsaria, habiendo podido proseguir 
el viaje porque todos se encuentran en 
estado relativamente satisfactorio. 

El cboi|ue de los dos trenes fué debido 
á un cambio de agujas. 

til juez d« ¡Kstrucaióo de Sigüenza se 
úou^titiiyó anoche mismo en el lugar del 
siniestro para instruir snruaria. 

A las cinco de la tarde se desprendió 
oon gran estrépito parte do la tcchuiubre 
de una de las gaUiíaa, cogiendo debajo 
á varioa operarios ds loa que ae eucon 
traban trabajando en el local. 

Han resultado cuatro hsridos, dos de 
ellos de gravedad. Otros operarios liga 
ramente contusos, fueron auxiliados en 
el local, y los cuatro mencionados se tras-
ladaron en uo carro á la Casa de Soco 
rro del distrito, donde á última hora les 
hacían la primera cura los profesores 
D. Emeterio Aznar y ü, Simeón Marcos. 

Los cuatro heridos son casados y se 
llaman José Martínez, de 2S años; Eze-
quiel Oliva, de 24; Guillermo Herrero, 
de 25 y Eduardo García, de 25. Los 
tr«s primeros tienen heridas contusas en 
la cabeza, y los demás en distintas par-
tes iel cuerpo Después de curados 
Herrero y Martínez paaarun al Hospital 
genera!, y los otros dos á su caaa. 

En uno de los salones de la Caroel Mo-
delo de Madrid, se vá á celebrar una Ex-
posioión de objetos construidos en dicho 
penal por reclusos quo hay en él. 

Dicen de Tudein q>le para atender á 
los gastus de las obraa da fortifi>.'aeión 
del monte du San Cristóbal, parece que 
se han sacado de la tesorería más de 
30 OOa duros. 

I Con muoh't actividal se está restauran-
do el suntuoso templo de San Francisco el 
Grande, para celebrar en Madrid los fu -
nerales de cabo de año por el alma de 
don Alfonso X I Í . 

MAKINA.—lia salido del puerto de 
Ferrol con ruoibo á Cádiz el cañonero 
Eulalia. 

—De Cartagena han salido la fraga-
ta Gerona y el crucero Castilla. 

—Kstán preparados para la firma de 
S. M la reina regente loa siguientes de-
cretos del mÍDÍsterio de Marina: 

Nombrando auditor general del de-
partamento marítimo de Ferrol, á don 
Emilio Teruel y Bosch 

Nombrando oficial segundo del minis-
terio de Marina á D, Fernando Gonzá-
lez Maroto. 

Disponiendo cese ea igual cargo á 
D. José Valcárcel y Kniz de Apodaca. 

—Telegrama del Observatorio de Ma-
rina de San ,Fernando, sobre*! estado 
atmosférico reinante: 

<Freniou$s medias: al N. 7S¿ milíme-
tro!; al N. Ü. 60 id.; al S. y tí. 77 id. 
Tiempo probable: al N, mal tiempo, vien-
to; cuarto cuadrante al N. O. id ; cuarto 
cuadrante, vientos frascoa y inuy fres 
eos; al S. id., tercer cuadrante, vientos 
frescos; al E. id., fuerza variable y tor-
menta. » 

El Museo du Bruselas ha adquirido el 
boceto del cuadro de Van-Dyck ha Cru-
cifixión, existente eu la iglesia de San 
Miguel de Gante. La obra del célebre 
pintor flamenco está perfectamente con 
servada y ha figurado durante mucho 
tiempo eutro los objetos de arto de en 
coleccioaista inglés. 

A propósito de la soleoue función ce-
lebrada eu Alba de Tormas en honor á 
Santa Teresa, con asistencia del Nuncio 
y cinco praia ios, dice uua carta de aque-
lla localidad que uo bajarían de 2 I 000 
tos forasterus que allí acndierou, cutre 
los cuates se contaba gian número de 
sacerdotes Nada meaos que 500 misas 
se dijeron en unsolo día cu la iglesia del 
Cármen, donde se veuera el cuerpo de 
la santa. 

Para procciur á la vacuna- íón de su 
majestad el rey D. .Vlfonso XÍI I , lia sido 
inoculado dircutauieute i'u la ternera eo 
ul instituto de Vacuii-uiou del Estado, 
uu robusCu iiiño del ,ittia suplente, obte-
uieudo pústulas e piéudidas, tipo du la 
más perfecta v-ounucióu. 

En laa afueias de Madrid y co el sitio 
deuoiiiiuado Barranco de Embajadores, 
ka uuurrido un accidcute desgraciado cu 
la fábrica de aserrar maderas, propiedad 
de D, Juau CorrecLer. 

Los pueblos de la montaña do Nava-
rra y de Guipúzcoa se hallao alarmados 
ante la invasión de la eufermedad quc 
en los fronterizos franceses ha dcntruido 
los castaños, y que ya hoy ooruieuza á 
destruir lo» de los término.i de Vera, 
Echalar y algunos otros. Hasta ahora no 
se conoce medio alguno de combatir esta 
enfermedad, que nu se limita á atacar el 
fruto, sino que soca por csmpUto el ár -
bol. 

A propósito de haber coucediJo ol 
gobierno ck- la Repúbhca del Uruguay á 
un gru|>o de ca])italisios españoles pri-
vilegio exclu^ îvo para la creación en 
Montevideo ao ua Bauco llamado del 
Uruguay, oon sucursal eo Barcelona, di 
ce La Dinaitia, de esta última ciudad, 
que dicho Banoo será ooastituido eu so-
ciedad anónima oon capital de 200 mi-
llones ds pesetaa, dividido ea 400 000 
acciones de 50 i pesetas cada una Goza-
rá la facultad exclusiva da emitir cédu 
las al portador, convertibles ála vista en 
oro ocuñado, por ol triple del capital 
efectivo, eutraado en la concesión el de-
recho de establecer un Baoco Hipoteca-
rio, una caja de Ahorros y otras prorro-
gativas. 

Ampliando ]a< noticias que hemos 
dado refereotes á la fuga que iutcntaton 
llevar á cabo varios presos do la caroel 
de Serranos, de Valencia, dice La ('o-
rrespo/ideicia, de aquella ciudad lo si-
guiente: 

< Anoche á las siete, los vigilantes 
García y Ramos, por orden del director, 
practicaron una requisa; y apeuaa entra-
ron en la pieza del Aguila, vieron oou 
aorprasa que en uu rincón había dos 
barras de hierro, una de 18 centímetros 
y de 25 la otra; y como advirtieran que 
los presos conservaban los grillos bien 
puestos, al pareoer. ae cuncretaron á ce 
rrar la pieza y enrregar los hierros al 
director; mas éste comprendió que algo 
grave tramaban los dos presos y acompa-
ñada del ayudante Sr. Gouzáluz, ae pre-
sentó eo el auto en el .Aguila, observan -
do que los recluios se habíon quitado las 
cadenas y los grillos y oon las barras es-
taban perforando el muro por cuciiua de 
la puerta, en doude con pocos minutos 
más de tiempo hubieran abierta una 
brecha, saliendo al tejadu del corredor y 
gauado la calle un punto muy distaute 
de loa entínelas. 

> flay que hacer notar que el Sr. Mata 
«•jn fecha 18 del actual, pasó una comu-
oicacióa al Ayuntamiento pidiendo se 
reforzara el departamento referido po 
niendo uua puerta á la mitrada del pasi-
llo que conduce á aquél, con uua fuerte 
reja en la parte superior, por formar arco 
la techumbre; pues si bien existe una que 
as uu samicii'culo por el que puedeu salir 
dos hombres á ta vez cubiertos tan sólo 
por uu ligero tabique, que ea el que Polit 
y Cauhoro estubau porfuraado. 

>Se ha dado parte al señor gobernador 
y al juez del distrito Sr. Cuenca, y ios 
dus reclusos baa sidu puestus en utro 
Calabozo y amarrados eu blanca ' 

ha recibido este año San Sebastián es 
de 98.643. 

La población de San Sebastián es de 
24.000 almas. 

El número de baños que desde I.* de 
Junio al 15 de Octubre se han tomado 
en la playa ha sido de 121.867, corres-
pondiendo escasamente un baño por ha-
bitante y residente. 

Segúu una estadística que acaba de 
publicarse on aquella ciudad, los 100,000 
bañistas han gastado, por término me-
dio diario, 30 reales oada uuo, dejando 
en aquella afortunada ciudad veintisiete 
millone-<' di reales. 

Por iniciativa del conde de San Salva-
dor de Matoaichos, el portugués más emi-
nente de Río Janeiro, se ha fundado ea 
aquella capital una Suciedad que tiene 
por objeto emaooip.tr pur compra ó de 
otro mudo á loa esclavos prupiedad de 
portugueses avecindados en el Brasil. 
Como los hijos de Luaitauia tienen na -
meroaos esclavos, dioho SR está que si es-
ta asocíaoióa cumple sus fiaee contribui-
rá en mucho al movimiento evolucionista. 

Mucho contribuirá también el comen -
dador don Joaquín José Breves, opulei)-
tu hacendista da Hio Janeiro, quien se 
propone declarar libres y establecer en 
tiorraa á sUs 3,000 esclavos. El señor 
Breves había sido apellidado iMátalos» 
por su reputada crueldad para con sus 
negros. 

Según datos oficiales el 1.° de Junio 
í había eu el imperio 1.113,228; hoy, por 
I obra de la ley de emancipación y por 
I muerte, se oree que no llegará á ua 

millón. 

Ha sido dado de baja en el ejército el 
alférez ü . Julián Sanz, que ha eiuigra-
do á Francia por hallarse comprometido 
uu el movimiento revolucionario del 19 
de Septiembre últiiuc^^ 

SüB.\bi'AS.—Por el Buletío general de 
ventas de Bicoes Nacionales se anuncian 
tas siguientes subas as: 

.íioviucia de Mtdrid. - Un monte 
denominado Pozo Lobo procedente do 
Propios, sito en Villarojo de Salvanés, 
de 257 hectáreas, 58 arcas, tasadas ea 
5.250 pesetas, para el 26 ds Noviembre, 
ante el Juez de primera instancia. 

—Otro monte titulado Monte Encina, 
sito ea Fuentidueña de Tajo, de oabida 
de 4i)2 hectáreas y tres áreas, tasada 
en 9.949 pesetas, también para el día 
26 de Noviembre, y ante el juez de pri> 
mera iiatancia. 

Frovin ia de Cuenca.—Uaoa terrenos 
ai ios en término de Vitlagarcia, bajo los 
tipos y cabida quo en el mismo Boletín 
ae inaertan, como asimismo su detalle y 
uombres de loa peritos taiadores. 

—Provincia de Valladolid.—Un pi-
nar en término y de los propios de To • 
rrecüla de la Abadesa, de 28 hociáreas, 

áreas y 92 ceotiáreas, tasado en pe-
setas 13.252, 50 céntimos, y se presen-
ta en teroera subasta bajo el tipo de pe -
setas 1U.297. El remata tendrá lugar el 
día 23 de Noviembre próximo. 

—El prado titulado del Val, proce-
dente de los propios de Val verde de 
Campos cuya capacidad es de 9 hectá-
reas, 06 áreas y 30 ceutiáreae. El tipo 
de subasta será el da 11,742 pesetas y 
la fecha á que tendrá lugar si remate la 
misma que la del anterior. 

—Uu pedazo de ten eno rotulado pro-
cedente también de ios propios de Val-
Vcn'd« do Campos, qu« mide 6 hectáreas, 
23 áreas y 77 centiáreas, y se rematará 
bajo ol tipo de 8715 pesetas en 23 da 
Noviembre próximo. 

Según una estadística que publica uu 
colega, el contingenta de forasteros que 

Paca conmemorar ei auiveiaario de la 
aparición de Nuestra Señora d j la Almá-
dena en .Madrid se verifieará el día 9 del 
próximo Noviembre la primera misa en 
una capilla que se ha improvisado en la 
cripta de la nueva iglesia catedral que se 
está uonstruyeodo. 

Dicha capilla, que está bajo el punto 
doude ha de edificarse el pórtico de U 
catedral, tiene un área de 3.992 pies 
cuadrados, comprendidos los muros, y se 
distribuye eu tres uapillitas con su sa-
uriatia. 

Lu altura de la capilla es de 34 piéa 
y sa baja á ulia por una cómoda y eapa-
cío.sa escalera de dos metros de ancha 
y completamente iudependiauto d̂ i la 
obra, da mauera que se puedo continuar 
el culto diariamente on la misma capilla 
hasta que se termiuo la catedral. 

Con ul ñu »e rcoolcciar mayor número 
(Te limosnas para uua obra du tanta mag-
nitud como lo es la iiuuva catedral, ha 
dispuesto nuestro l'roUdo, que para go-
zar du la gracia de poder celebrar misa 
en diüha capilla el día del citado auiver-
sario de la aparición de la Virgen, sea 
condición indiepensablo doja¿- á favor do 
la obra en construcción uua limosna da 
250 pesetas. 

Ayuntamiento de Madrid



i 

b» oelcbraeión de mi»" priocipkrá i 
Us siete de la DiaCaua y continuará has-
ta las doce. Cotuo hay tree altares, se 
pucdee decir ea ese tiempo ocho inisaB 
eo cada UDO y ademíí la mayor, quo ae 
uelebrará á laa diea y tabcá sermoo, de-
jándose para ello una Lora de tiempo. 

Son mu ibas ya laa ssSoraa qne han 
encargado misas, dando la limosna, Bien-

do probable estén pedidas todas laa del 
día 9, por lo cual pueden hacerse para 
los días de novena, en que habrá sermón 
por mañata y tarde. 

Loe enra« párrocos reciben encargos. 
El último dia de novena habrá prooe 

íiÓQ por dentro del r« ím9t to designado 
para iglesia 

n o t i c i a s TELEaRÁb'IUAS. 

{Agencia Fnbi-i.) 

SOFIA 26 —En Lompftlanka, ae ha 
descubierto una conspiración militar 
contra la rogencia de Bulgaria. 

Al frente de ella se hallaba un coman 
iante llamailo Kotavott. 

Se cree que muuhos oficiales de aque-
lla guaroioión, e.Hnban comprometidos. 

DU8 compañías procedentes de Wid-
dio, prendieron al comiudante Kooavofí. 

Loe demás o. un prometidos, han huido 
dirigiéndose, según se cree á Rumania. 

CÜLOMBO 25 -Hoy lia salido de 
este puerto para Singapore el vapor-
correo Isla de Fanny. sin novedad. 

PARIS 26.-—tól oonde de Andigue . 
ha recibido el si?uieatB despacho do 
Munich sobre el altado de don Jaime. 

«La misma cruel incertidumbre. Es-
peramos una criiis favorable El Papa 
ha enviado su bendición. Unid vucátraa 
plegarias i las suyas.» 

Firma el conde d^ Ohardooet 
LONDRES 25.—Se acaban de reci-

bir graves noticias de la colonia inglesa 
del Cabo de Biiena-E-peranza. 

Unu8 lOO'iü iüdigenas conocidos con 
el nombre d« I'ondoa bau invadido el te 
rritorio de Xesibe perteneciente á esia 
colonia. 

lil gobarnador ha forma-lo un cuerpo 
de íoluntarius, á cuyo fríote inaicha 
sobre los invasnras. La situación es muy 
critica. 

SAN PETP-llSBURGO 26.—El czar 
ha dirigido una urden del día al ejército 
y armada do llu.iia, cuyo documento ha 
producido cierta seusajión. 

151 Ciar manifiesta que tiene confiania 
en la fidelidad in'iuebraotable del ejérci-
to y la marina. 

Les da gracias por Isa eminentes ser-
vidos que btin prestado al trono y 4 la 
patria. 

Kíipresa la convicción de que en todas 
las pruebas á.los cuales la Providencia 
p u e d a someter á Rusia, el ejército y la 
armada q«eil«rán á la altura del herois -
mo y de la gloria de sus antepagados. 

BELGRADO 26.—Se ha llegado áun 
«cuerdo entro Servia y Bulgaria para res-
tablecer las relaciones diplomáticas en • 
tre ambos países. 

I ' A R I S 26.—Cámara délos d ipuu-
dob.—Continúa la discusión del articula 
do del proyecto de enseñanza primaria. 

El legicimiata conde de Mun suscita 
un animado incidente sobre un artículo. 
Hablando del proyecto que considera an-
tireligioao, esclama: «Eato no es una de-
liberatíióu sino una ejecución», aludien-
do á que la religiÓB des-apatece de la en • 
sefianzn oEc al. 

El presidente llama al ordeu al erador. 
PARIS 26.—J5l periódico la Liberté 

dice que al ministro de Negocios Extran -

jeros, Sr. Freycinet, ha celebrado una 
entrevista con lor Lyot.s, embajador de 
Inglaterra en París, en la cual le ha re-
cordado el compromiso contraído ^ r la 
Gran Bretaña de abandonar el t p p t p . 

U s demis periódicos guardan silencio 
sobre el p articular-

PARIS 26.—Se anuncian nuevas 
inundaciones en Aviüón y Tolón. 

PARIS 26.—Kl conde de Solms, mi-
nistro plenipotenciario de Alemania en 
Madrid, saldrá hoy de esta capital para 
encargarse de nuevo de su legacióo-

LONDRES 26 —Los periódicos in-
gleses presienten una especie de coali-
ción de las potencias para invitar é. In-
glaterra á que abandone el Egipto. 

Dicen que Inglaterra está dispuesta a 
retirar sus tropas, peto que sobre ella 
debe decidir la época del abandono. 

Se asegura que á consecuencia del 
acuerdo de las potencias, Turquía pasará 
ia iniciativa, para pedir á la Gran Bre-
Uña quB cese la ocapación militar do 
Egipto por los ingleses. 

LONDRES 26 .—Da% News, ha 
blando hoy de la cuestión de bgipto, 
dice que se acerca la época ea que los 
ingleses deberán abandonar aqiie país; 
pero que por el momento ea dmoil preci-
sarla. 

PARIS 26.—Hasta la semana pro 
xima no podrá comenzar en la Cámara 
de diputados la discn.sión de los prcsu-
poestes-

LONDRES 26.—El Daily News ase-
gura en sn edición do esta tarde que en 
el último consejo de ministros se acordó 
quo la reiua de Inglaterra haga un viaje 
á Irlanda el año próximo. 

Dicho viaje tendrá por prmcipal obje 
to calmar la agitación que rema en 
aquella íila. , , 

Es probable que antes el Parlamento 
vote alganas leyes encaminadas á mejo 
rar la situación de Irlanda. 

PVIUS 26.—Según noticias de Mu-
iiieh'de ii..y se tienen todavía esperanzas 
de que se salvará don Jaime, hijo do don 
Callos de la grave enfermedad que 
padece. 

PA.RIS 26.—Se van i redoblar laa 
medidas de seguridad en la Frontera de 
España para reprimir el contrabando que 
se introduce por algunos puntos en 
Francia. , 

Los periódicos de la frontera dan 
cuenta da un uuevo ataque de que han 
sido objeto los aduaneros franceses por 
parte de algunos contrabandistas ptoce-
dciitea de España. 

Bulgaria, pero hasta ahora nada puede 
decirse sobre el particular, fuera del te-
rreno de las suposiciones y oongeturas. 

Variedades. 

UNA MUJER DE 104 AÑOS 

En el hospicio Malaspina está recogí -
da hace cuatro años una anciana, ta cual, 
desde que entró, fuá la decana de todos 
los asilados. 

Entró on el hospicio á los cien aüos. 
Esta veaeranda reliquia del siglo pa-

sado ha conservado una viveza juvenil, 
una tranquilidad de espíritu y un estó-
mago á toda prueba. 

La baeua mujer rocaerda con compla-
cencia BUS años, tiene maneras afables y 
es idolatrada por todos los hospicianos, 
que la demuestran toda clase de consi-
deraciones, la hacen regalos, la acarician 
y la llaman la mumá 'ie ¡os viejos, 

Hoy se anuncia el duscubrimiento da 
un nuevo centenario como si se tratara 
de un animal raro; y el hecho es, que la 
autenticidad de los años en aquellos que 
cuentan un siglo está envuelta en dudas. 

En ost« caso, la edad está probada por 
existir la fe de bautismo de la pobre 
vieja. 

Se llama Josefa, María, Estefana, An-
tonia, Juliana y Magdalena Bussenu Fué 
bautizada en la parroquia de la Oaisa 
el 6 de Noviembre de 1782. 

Pronto, pues, cumplirá los 104 aüos, 
y el estado de au salud promete que ha 
de ver aún muchos inviernos. 

escasas todavía, y los oompradoros solo 
adquierenslo máa preciso para sus ne-
cesidades, 

En varios puntos se han contratado 
ya algunas partidas; el mercado de Reus 
ha vendido de 28 hasta 36 peseUs la 
carga de 12t'6 litros; el bajo Priorato se 
ha pagado de 32'50 6 37'5U id.; en el 
Priorato de 37 á 42; en Montblanch de 
20 á 25, y en Vendrell de 30 á 35; en 
el Valles y otras comarcas todavía lo» 
precios son desconocidos. Tampoco po-
demos cotiiar el de los Tinos preparados 
para Ultramar, porque nada se ha hecho 
todavía con ellos que permita conocerlos 
con exactitud. De 1» primera compra 6 
combinación que se haga para dicho 
punto daremos pronto conocimiento a 
nuestros lectores. 

BILBAO. —La poca animación que ae 
ha notado en la plaza durante la semana 
y el poco interés qne ofrecen las transac-
ciones efectuadas durante la misma, nos 
obligan á ser bastantes lacónicos en am-
pliarla, empezando como de costumbre 
por loa 

Aceites.—Han llegado vanas partidas, 
conducidas una de 12 bocoyes por el va-
por Victoria, de Sevilla, y 41 por el Cabo 
Maohichao J,y que cotiza de pesetas 11'25 
á l l ' 5 0 la arroba vizcaína, ó sean los 
12.200 kilos en depósito. 

B o l s a d o f a r í s . 

Telegrama del dia 26 de Oclubre d« 1SS8. 

Fondos públicos^ 
BOLSA DE MADRID 

LuliiaciOD oficial del día 26 de uclubre 
delSUe. 

Folletin. (33; 

m M P O M P I L I O 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

VKlíSIÓS ESPA,ÑOLA COUKUGIDA 

DLTIMOS TBLISÜRAMAB DE LA TARDB. 

PARIS 26.—Kl Consejo general (di-
putación provincial) del Seua continua 
discutiendo sobre las atribuciones de di-
cha corporación. 

Ha formulado un votó de censura con-
tra una comisión de la misma fcjor uo 
haber cumplido rigurosamente au come-
tido en el encargo que se le conho de 
inspeccionar las fábricas y talleres para 
yer si cumplían las leyes y reglamentos 
relativos al trabajo, 

PARIS 27 —No se ha confirmado 
hasta ahora Us noticias de haberse pre 
sentado delante de Varna dos barcoa 
blindados ruaos, so pretexto de proteger 
e! consulado, couforme anunció un des 
pacho de Coust-antinüpla. 

Las ímpresiouGs do hoy sou más pací 
fícas. . , „ 

Se asegura que la regencia y el (jo-
bierno de Bulgaria se muestran dispues-
tos á ceder ante las amenazas de Ruaia. 

Algunos pariódicoa han aventurado 
nombres de candidatos para el trono de 

Boletín Comercial. 

BAROIÍLOMA.-La semana se ha des -
lizado muy tranquila, sin más operaeio-
ncs que on los aiucari's y cacaos, algu-
nos trigui. harinas, algodones y demás de 
costumbre para el consumo. La importa 
ción, no obstante, ha sido, sino notable, 
á lo menos muy regular, pues que no 
permite anotar la entrada d« varioa azú 
carea y cacaos, un cargamento de algo 
dón de los K.stados Unidos, otro da pe-
tróleo, id. de bacalao, varios trigos 17.284 
cueros rigiendo los siguientes precios: 

Cebada.—De la Comarca ae vende de 
7 á 7-25 pesetas; extranjera según cla-
ses do 6 87 á 7'12 pesetas los 70 litros. 

Harinas.—Cotizamos (con derechos). 
1.» Castilla, de 16 á 16'75 pesetas; 

2.® sin existencias. 
1.' Aragón, de lS '25á 15'75 pesetas, 

2.» 15'5(> í 14 pesetas 
1 • Fábrica Blanca, de 16'75 á 16,50 

pesetas, 2 . ' d e 14'25 á U ' 6 0 pesetas. 
1.® Fábrica Fuerza, de 16 á 16'25 

pesetas; 2 » de 14 á 14'25 pesetas. 
3.' Fábrica, sin derechos, de 10'50 á 

ll 'Sl) pesetas los 41'60 kiloa, _ 
Trigos nacionales. —Candeal de Casti-

lla de 16'25 á 16'50 peaetas; btarquilla 
Sevilla, de 15-60 á 15'75 pesetas los 
54'80U kilos. 

Trigos extranjeros,—Cotizamos: I rk i 
Berdianska á 15'50 pesetas, Nocolaieff 
de 14'63 á 14'75 pesetas; Azime Ber 
dianskaá 15*26 pesetas; Burgos á U'5Ü 
pesetas; Blanco E^anos-Uaidos de 15'25 
á 15'50 peaetas; Blanco California á 
15'50 pesetas; Blanco Bomboy de la 12 
á 15'25 pesetas los 61 kilos. 

Vinos.—Sigue este artículo con pre -
oíos encalmados vjaial deüaidos, loa cua-
les BO responden al deseo de los cose 
cheros, que quiaieran en su mayoría, ae 

! mejorasen algo para determinarse á ven 
• der Por eso las tranaaccionea son muy 

FUNDOS 

i por 100 inte-
rior 

Idem en títulos 
peque&oe... 

CAMBIOB DKL, DÍA 

t)2 90. 

62 9o. 

Fin de mee 
Exterior 
Idem en títulos 

pequeños 
Amortizabte.. •. 
Idem en títulos 
peque&os 

Billetes hipote-
carios de Usbft. 

Anualidades de 
Cuba 

Carpetas pro vi-
gío nales de bi-
lletes hipoteca-
rios de Ouba,. 

Cédulas dei Ban-
co Hipotecario 
al e por 100.. . 

Id. al 5 por 100. 
Banco de £e paila 
Banco de Castilla 
BauCo Hispano 

(Jolonial 
Crócüt mob . ' . . . 
Crédito comer 
cial 

6'¿ 85 . 
6 1 UO. 

10 
78 30. 

64 -.0. 

U 1 6 . 

315 40. 

94 25. 

00 00 . 
I O 00. 
3«0 00, 
00 00 

00 00 
00 OO 

00 00 

rec ib i r im desdan; j u z g a lo que 
l e i i m . I . Lli íjiie COQOOTS m i a l t ivez 
•Bsbe i»""" te dii-á... pero demas ía 
do lo i-abes ¡iiigrabol jjoi' t iu i to 
esou-iirtá l<i v e r j ; ü a a z a de i'0£>a 
l i r i o quizás QU Í I I U O y o l v i d í n -
domíí da lai (H'opiu ¿3 h a b ' a r é 
sólo de til i n l e r á s p a r t i c u l a r . " 

iiTc conozco deiuasiiido X m u a 
p a r a sabor que la prohibic ión de 
t u padi-e t e h a r á a p r e s u r a r l u e n -
lace ru-i T»cio, pero coaocea mal 
á mi p a d r e si imaginas cpi-? t e h a 
de ptíidoiiar acclún, y cree 

firmante que eii el mismo b a s t a n -
t e 611 qae desprecies sus órdeue^ , 
verá? caer tu cabeza d iv id ida por 
la segur de los licborea; b i en co -
nozco que ese t emor no será pode-
1-030 á d e t e n e r t e , pero ao p e r e c e -
rás solo, la sangi-J de Tacio co -
r r e r á juafcaineii&e coa l a t u y a . 

..iCrees que el mismo Tacio, 
c.iya memoriii t a n t o v e n e r a s , ao 
be ped i r í a si v iviese que salvases 
la v ida de su hijaí i t 

i.Oiiaüdo t(í hizo p r o m e t e r que 
serías su espuio, c reyó l i b r a r l a 
así de ooiioá los r iesgos que la 
aii ieaazabfti i , pero s iendo es ia h i -
meneo p a r a T a d o la s en tenc ia de 
miiei'«e, y si tii fidelidad ocasiona 
su rn í i i a , e res e l p r imero qne fa l -
t a á las in tenc iones | le su p a d r e y 
conietes iin de l i t o o o a t r a Tacio 
mismo." 

liNo t e h a b l o do raí, i n g r a t o , 
que c re í ser a m a d a ; de m i , por 
q iüpn lias desp rec i ado la v i d a y 
v e r t i d o tu s ang re ; yo he sido ine-

U O I B Í U a a o o l i o . 

Madrid: Contado, OO'OO. 
Fin mes, 62'8 5. 
Próximo. 00,00. 
Exterior, OO'UO. 
Papel. 
Barcelona; interior, 62'87. 
Exterior, éJ'SÜ. 

roNoos, 

Fondosfranceses 

3 por 100.. 
4 y l/a por 100. 
Fondos mgletes. 
(Joosolídado... 
Fondo$ espaAoles 
4porlü0iutenor 
ttxterior 
Amortizable.. • . 
Obligaciones de 

Uuüa 00. 
Deuda amortiza-

blB al a V. 

ÜAUlilUa 

32 5a 
110 60. 

lÜO. 

63 60. 
63 3|S. 
OU uO. 

(.«) 00. 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s ü e Ui-

t r a m a r y E x t r a n j e r o . 

riiAZiJ OAUBIOS 

Lóndrefl, A »0 d / f . . . 
jLondres á 8 d/v 
París, á 8 d/v 
Burdeos i 8 d/v 
Marsella i 8 d/v 
LUboa ¿ 8 d/v 
Hamburgo i 8 d /v . . . . 
GénovaáS d /v . , - . . . . 
Halfans 
Pnerto Riso 
Manila 

LHueroa. 47 -30 
> 46 S& 

francos 4 93 
, 00,00 
> 00,00 
, 00,00 
, 00,00 
, 00,00 
> 00,00 
> 0 0 , 0 0 
, Oü.OO 

Espectáculos. 

P A K A H O Í . 

T E A T E O K l i A L . - 8 i t 2 , — I S . ' f " -
ción.de abono.-Turno l." par.—Alda. 

ESPAÑOL.—8 ll2. — 1.' aécie.— 
Función 12.' de abono.-T. 3. par.— 
Los amantes de Terue l . -Hi ja única. 

ZARZUELA. -S 1[2.—Función 26.» 
d* abono. -Turno i . ' - E l estudiantino. 

C0 . \ IEDÍA. -8 li2.—Turno 3. '— 
Levantar ia caza.—Uatoncito Ferez.— 
Vivir para ver.—Trinidad. 

APOLO —A. laa 8 li2.—La gram tía. 
Los valientea.-Un cuento de tíoflaccio. 
—La jran vía. 

NOVEDADES.—1," sección.-
tín «1 pilar y en la crus. 

2.» sección.—10.—El amor y la t»»-

ceta. 

VARIEDADES. - 8 l[á.—La guí» 
delforastero.-Afortunado en eljuego.— 
Entre dos fuegos . -A cual mis bravo. 

L A R A . - 8 l i 2 , - T u r n o i l . « p a r . -
P.pa ia frescachona ó el colegial deaen-
vuelto,—Madrid, Zar.goza y Aneante,— 
Las codornices.—tjolüudrína. 

E S L A V A . - 8 lt2.—T. P « - -
La puerta del infieruJ.—¿Central?-Ma-
drid, Zaragozay Alicante.-EUoBynos-
otroB. 

MARTIN.—8 J i2 . -Niña Pancha. 
—Tres y repique.—.Üiisica del porvenir. 
—A mata caballo. 

F R I C E . - 8 I i2 . -Grande y variada 
función, eu la que tomarán parte los 
principales artistas y el profesor Mr. 
l>anguy con su gran diorama «La vuelta 
al mundo.» 

nos feliz, que nada he hecho por 
l í , pero t ieues t a n t o de recho a 
mi graii&ud, qne mi ro bus propios 
beaef ic ios como p r e a d a s q a e t a 
deben un i r á mí p a r a s i e m p r e . 

nS!, N u m a ; por mi e n t r a s t e en 
la c a r r e r a de ios héroes ; á mí me 
día te el e i c i i i o ce les t ia l que^me 
h a hecho invencib le , me l ibradle 
de la muer t e r ec ib i eado el go lpe 
de Lson t e ; t e debo la v ida , t e de . 
bo mi g lo r i a . 

"¿Podrá i a b a n d o n a r m e despues 
de h a b e r m e i m p o e s t o la o b l i g a -
ción de adora r t e? jP-ii-a q>íé m e 
has l i b rado de la maerbe? Pava 
qiiá h a j logrado por mi ser e l mas 
a m a b l e v el mayor de lo j heroesl 
Dime, íen quS he podido d i sgas -
fc-arte? iCuál de mis acciones t e h a 
ofendido? iA.caso no be h e m a a i -
fas tado b.^siaabe tnl amor? 

" P e r d o n a á la h i j a de R ó m n l o , 
que luiaca se d i g a ó b a j a r los ojos 
á los reyes qne In a d o r a b a a ; pe r -
d-5nala l a flaqueza de q u e r e r ocul-

t a r la p r i m e r a l l a m a que su pecho 
h a setioido; c ree que ha p idecido 
más q u e tii l a violencia q u e hnc ia 
m i corazón c a s á g a b a ctueloieaCe 
m i o rgu l lo . 

Y a ves en lo que ha p a r a d o es te 
o rgu l l o , m í r a m e pues ta á tu s piés 
y r egáado los con mi l l a n t o . ¡Oh, 
N u m a ! V u e l v e la v i s t a á H e r s i l i a , 
m í r a l a y q u é j a t e si puedes de sa 
a l t i vez . II 

Ni ima, r e s p i r a n d o a p e n a s , t e -
mió m i r a r á Hers i l ia , s a voz sola 
le sacó f u e r a de sí . 

Veía á sus piés á la que a m a b a 
más que á sii v ida , la o í i r e p e t i r 
q u e l e a d o r a b a , y a l paso que ha -
b laba , bodas las resoUtciouas del 
héroe se desvanec ían , como se de-
r r i t e n las n ieves e n loa campos _á 
m e d i d a que el sol se l e v a n t a hac ia 
el m e r i d i a n o . 

Ya el p r u d e n t e N u m a convino 
e a la 3i>lidez de las razones de 
Hers i l ia , y sa corazón, a b r a s a d o 
de a m o r , e a t s r a e c i d o y p e n e t r a -

do con l a s ú l t i m a s p a l a b r a s de la 
pr incesa iba á cede r , cuando M e -
ció el gene ra l sab ino , i n t e r r u m -
pió' t a n pe l ig rosa conversac ión . 

— H i j o de Pompil io, d i jo : nues-
t r o s sabinos, cub i e r t o s de l u to , 
desean v e r t e ; esce pueblo , q u e h a 
pe rd ido 9u pad re , o lama por e l 
h e r e d e r o de sus v i r t u d e s , v e a , 
pues , á coasolar su j u s t o do lor , 
p r o m e t i e n d o amar l e s como l a c i o 
los amó y j u r a n d o que de fende rá s 
la h i j a del m e j o r de los reyes . 

Al mismo t i empo se oyeron i 
las p ^ e r u s d e l pa lac io las voces 
V gemidos de todo e l pueblo , 4 
cada i i is tanbe se oyó r e p e t i d o en -
t r e las qxiejas y sollozos el n o m -
b r e de N u m a . 

- V e a , dec ían , v i r t u o s o N u m a , 
ún ico res to da nues t ros p r ínc ipe s 
y sola e spe ranza de U:Í pueblo 
afl igido: dinos cuales hansxdo laa 
ú l t i m a s vol i ia tades de n u e s t r o 
b n e a rey y a v e n t n r a r e m o a laa 
v i d a s p a r a d e f e u d e r l a s . 

Á Ayuntamiento de Madrid
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• I M Í B D B L E R O Í 

' . S s P U R G A ™ 

Seine, SI, ancia Pildoras Purgativas 
Convienen á todas lea edades 

7 á todos los temperamentos. 

Farmacia C O T T I N , Tnrno de L E R O V , 51, nie de Seine, PARIS 
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Un Compfiáio 
át 

itisiriicríone! 
acompañd 

dciidit 
Frasco. 

GRAN EXITO EN PARIS 

OtNTRÍFICO DE BERRO DE IVIARTIAL~ 
Antieaeorbútico y d^puratiro por excelencia, fortalece las encías, la caries, purifica 

•1 tílento, da a la boca frescura coosUnle y su uso diario contribuye poderosamente al Men-
MUr general. — Puede garantizarse, como el mejor «te cuanto» «e conoeetu 

Inrentor M A R T I A L (DACQDET, SnC), 119, Montmarire, prSl, P t l l s 
T SN L«9 rnmcirtLza RABHACITS, PIRRIIIIINIAT, PILUSNIITUS R TUNDAS P» KUIICCALLA 

DESCONFIAR DE LAS IMITACIONES! 

S E R V I C I O S 
CE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
D E B A R C E L O N A 

V A P O R E S C O B R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALAS Y EXTRNSION A 

L&ts P a l m a s , P u e r t o s d o 1 « 8 A i i t i i í f » » , V o r a e r u a ; y P a c í f l o o . 
SALIDAS T I U M E N S I U L F S DK 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádi» el 10 de cada mee: para Palmas, Puerto-Rico, y Ha-
bía a. 

Santander, el 20, y Coruña, el 21: para Puerto Rico, Habana y Veracru». 
Barcelona, el 28; Málaga, el 27, y Cidii el 30; para Puerto Rico, con extensión _á Ma-

yagtlea y Ponce, y para Habana, con extensión i Santiago, Gibara y Nuevitas, así como 
i U Guaira, Puerto Cabello, Sabanilia, Cartagena, Colón y Faertos del Pacífico, hácia Norte 
y Snd del Istmo, 

TIAJES DEL MES DE OCTIÍBRK 188S. 

El 10, de Cádiz el rapor 

R E I N A M E R C E D E S 
El 20, de Santander el vapor 

d . 1 ) K S A K T A N D E l i 
El 30, áe C»di» el Tapor , 

A N T O N I O LOPEZ 
VAPORES-CUKHKÜS A MANILA 

CON ESCALAS EN 
£ » o r t - í s ~ a i d , A d e n y S i n ^ a p o o r e y s e r - v i o i o á I l o i l o y C e b ú 

SALIDAS M E N S P A L E S DE 

Liverpool, 15; Comña, 17; Vigo, 18; Cádii, 23; Cartagena, 25; Valencia, 28: y Barcelo-
D», 1." fijamente de cada mes. 

£1 vapor S A N I G N A C I O DE L O Y O L A 
saldrá de Barcelona el 1.' de Noviembre próximo. 

Todos eatos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, á 
quienes la Coropatia da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredit»-
do en sn dilatado servicio. Rebaja á familias. Precios convencionales por camarotes de Injo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emi-
granies de clase artesana 6 jornalera, con facultad de regresar gratis dentro da un año ai no 
encuentran trabajo, 

La Kmpresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Para más informes en 
Barcelona, cLa Compañía Ttastlánttca,> y Sres. Ripol y Compatiía, plaza de Palacio,— 

Cádiz Delegación de la «Compañia Trasatlántica>—Jíat/nd, D. Julián Moreno, Alcalá—Lí-
vtrpool, Sres. Larrinaga y C,*—Saníaniífr, Angel B, Perez y G."—Coruña, D. E da GUM-
d a . — D , R. Carreras Iragorri .—Cari ajena, Bosob, Hermanos. -Faíew;ía , Dart y G.» 
—Manila, sefior adn.inistrador general de la cCompañía General de Tabaces». 

A 
P R O V E E D O R A E F E C T I V A DE LA KKAL GASA. 

c h o ^ X T E S 

A CIIEDITAI) OS CAF^S 
s o r e c o m p e n s á i s i u d n s t r i a l e ü i 

Y P A R A SU DIRECTOR 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 
E n la Exposioión Universa l d e P a r í s de 1878. 

T E S . - T A i » l O C A . - - S A G U . 
B O M B O N E S F I N O S D E P A R I S . 

Depósito general, calle Mayor, 18 j 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
y E ! T O D A S L A S T I E N D A S U C O M E S T I B L E S U E S P A f i L 

A i S O r ^ o s M l l ^ E R A L 
«LtV C A N T A B R I C A > , SOCIEDAD DB F O S F A T O S S O L U B L E S , 

O F R E C E A L O S S E Ñ O R E S A G R I C U L T O R E S : 

ABONOS NUMS. 1 Y 2, FOSFATADO,—Para maíz, caña de azúcar, nabos, sorgo oatufa. 
ABONOS NUMS. 3 y 4, AZOADOS.—Para cereales, tomates, pimientos, remolacha, zana-

horia, garbanzos. 
ABONOS NUirS. 5 T 6, POTASICOS.-Para patata, lino, cebollas, tabaco, árboíos fruta-

les, vid. 

PRKCIOS 
Sencillo num. 1, Ptas. 7'60 saco de 46 kilos. FOSFATADO 

AZOADO 
POTASICO 
ESPECIAL PARA PRADOS 12 ID-

Franco en toda estación de ferrocarril ó puerto de Espafia, por pedidos de 200 sacos. 
Dirigirse á «LA C.-iNTABKICAr. Lotería, 3 y í), BILBAO. 
ENMADKIU, D. HILARIO TEJERO, HANMLCÍÜEL, 19. DUPLICADO, 

Completo 
Sencillo 
Completo 
.Sencillo 
Completo 

2. 

3. 
4. 
5. 

e. 

10 
1-2 

15 

10 
12 

id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

REBAJAS CONSIDERABLES 
EN LOS 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

DE 

LA ISLA DE CUBA 
MONTERA 18. MADRID. MONTERA 18 

Más de ocbo millonea d« géneros para invierno, Buevos, de última moda, y de 
calidades las más superiores, ponemos desde hoy á la venta. Damos seguridades á 
las señoras qu» nunca hao comprado en Madrid í precio» tan baratos; y estas ven-
taja» tan grandes que ofrecemos, es para no dudar un momento y qu» venga todo 
el mundo á aprov«ebarse de ocasione» que jauiás ha di»frutado «I público. ^ 

Remesas á proviocias. Pídanse catálogos y muestras al propietario D. EDUAR-
DO GARCIA, ai quieren aprovecharse de estas grandes ventajas que ofreo»moi á 
la clientela de Madrid, 

POR 10 PESETAS 
un magnífico traje de 10 
vara», doble ancho, de la-
nas superiorts para invier-
*o. Colores cuantos se quie-
ran. 

Tenemos 200 corles. 

POR 15 PESETAS 
un traje de 10 varas, doble 
ancho, de lacas con listas 
d» colores sobre fondos, al-
ta m»da. 

Existe» 400. 

POR 15 P E S E T A S 
un traje completo para ni-
ño, de un rico pafio inglés, 
con su correspondiente go 
rra Teres i ana. 

P O R 20 PESETAS 
un traje de telas de seda 
listada», eon 16 metros ó 
s«an 20 varas. 

leñemos 80 cortes. 

P O R 15 P E S E T A S 
una chaquetilla da paño 
ingMs, modelos nuevos y 
alegant«s, t*das la medi 
das. 

Tenemos 40. 

P O R 60 P E S E T A S 
un riquísimo traje de 20 
varas, gró negro superior, 
que garantizamos es de pu-
ra aeda. 

TíHemos 200 trajes. 

POR 40 P E S E T A S 
un magnífico traje de raso 
negro superior, para gran 
vestir. 

Tenemos 300 cortes. 

POR 20 PESETAS 
«na falda d» vestir, hecha 
con tlegancia, modelos de 
Parí», 
Tenemos 120 de todas las 

tallas. 

POR 20 P E S E T A S 
un elegante impermeable 
inglés para señora, oon caa-
dritos y listas al revés. 
Tenemos 60 de todas las 

medidas. 

POR 4 P E S E T A S " ' 
una falda barros, de paño 
de abrigo con velante, co-
lores lisos y oscuros. 

Existen 60. 

POR 3 PESPITAS 
una docena pañuelos blan-
eo» con cenefas de color y 
una inicial bordada, 

Tenemts 500 rfocejtas. 

P O R 1 P E S E T A 
un pafiuelo da sarga de pu-
ra seda que garantizamos, 
dibujos preciosos. 

Existen 4(t docenas. 

P O R 15 P E S E T A S 
un magniñco reloj de oua 
dro para comedor ó despa-
cho, marcha fija y segura. 

Tenemos 50 nada más 

P O R 5 P E S E T A S 
vendemos abrigo de patio 
inglés fuerte, para niíios 
de todas edades. 

Existen 300. 

POR 3 PESETAS 
un traje completo de pun-
to doble, para sefiora y p a -
ra hombre. 

Higiénico. 

P O R 10 P E S E T A S 
UB magnífico chai de ocbo 
puntas para abrigo, en eo -
lores bonitísimo». 

Existen 400, 

P O R 3 P E S E T A S 
media docena d» calcetines 
fuertes para las aguas y el 
frío-

P O R 20 P E S E T A S 
QB magnífico pardesú de 
paño para señora; colores 
negro, nutria, marino y 
mirlo, 

Tenemos2<i^detodastallas. 

POR 40 PESETAS 
un traje en caja medio con-
fecoiooado, con preciosos 
bordadas de seda y un bo-
nito figario iluminado. 

Tenemos 80. 

P ^ 3 P E S E T A S 
un buen corsé de forma co-
raza eon ballenas superio 
res. 
Existen de todas medidas 

POR 10 PESETAS 
ana manta de lana supe-
rior para cama, 

leñemos 300. 

P O R 5 P E S E T A S 
una docena de asrvilUtas 
adamascadas de puro hilo. 

Existen 60 docenas. 

POR SS PKSl íTAS 
un traje da invierno para 
hombre, hecho á lutdida, 
con forro» fuertes y baea 
corte. 

P O R 8 P E S E T A S 
un traje interior, afelpado 
de gran abrigo, contra pul-
monías. 

Tenemos 40. 

Tenemos muchísimos géneros que no podemos fijar eu un anuncio, poro mani-
festamos qu» en visitas, manteletas, chaquetillas, redingets, trajes y sombreros,_ no 
existe una casa mejor surtida y con unos modelos tan preciosos como los recibidos 
esta semana de París y Berlin. 

Magníficos equipos para novias desde 200 P E S E T A S . 
Es imposible dar idea siquiera de los miles de artículos d» capricho que tenemos, 

tanto para muebles de casa como objetos propios para regalo», 

NOTA. A las seüoras de provincias,—Como las ventas que diariamente reali-
zamos eon tan enormes, acoBsejamo» á ustedes que cuando reciban la» muestras 
bagan los pedidos á correo vuelto para evitar que se concluya lo anunciado. 

Lo» artículos no suíoeptibles de muestra», eomo toalla, corsés y cuanto esté su-
jeto á medidas se manden éstas por centímetros y no existe dificultad en la remesa. 

P O R 3 P E S S T A S 
una sábana hecha, de lien-
zo superior. 

Existen 200. 

P O R 5 PESh-TAS 
media docena de toallas 
grandes, con iniciales bor-
dadas en colores. 

Tenemos 200 docenas. 

P O R 2 P E S E T A S 
un juego de visillos de ca-
ñamazo francés que dnra 
muchísimo. 

POR 40 PESETAS 
una magnífica capa para 
hombre, embozos de ter 
eiopelo de muchísimo gus -
to y paño superior. 

Tenemos 400. 

"Eítablecimiento tipográfico de M."P." Montoya y CcmpaüS, Caños, I , dnpíicadu. 

Ayuntamiento de Madrid




